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HORIZONTES DO EDUCADOR
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Se há uma característica de lapidação crítica que reforça o contato constante entre pensamento, conhecimento e ação é o exame capaz de pôr em dúvida remotas certezas (teóricas ou não), consagrados valores (do passado e do presente) e de realizar análises dos impactos destes questionamentos nas práticas sociais que empreendemos.  Tal exercício reflexivo que predispõe à renovação e recriação de conhecimentos, nos desloca das velhas posições pessoais e profissionais, da fixidez da razão, das amarras do poder político (qualquer que seja). A sociedade contemporânea  vem revelando, de diferentes formas, a necessária revisão dos conhecimentos, dos valores pessoais, do ensino, das políticas.

O que vem se esperando, nos tempos atuais, do educador para o novo milênio? De início, parece-nos que as interrogações que a ele se fazem  atravessam as fronteiras disciplinares de uma área específica de saber, provocando uma postura epistêmica que alcance um conhecimento mais global, daí decorrendo ousada competência para reestabelecer relações entre modos desiguais de pensamentos e diferentes práticas.   De certa forma, ele teria o difícil compromisso de transrelacionar   uma cultura do conhecimento  centradamente cognitivista,  excessivamente enfraquecida pela compartimentalização, com uma cultura de conhecimentos multidimensionais  alavancada por uma possível formação transdisciplinar.  Essa formação se constrói, assim, no encontro ou no confronto com outras culturas, na disposição para o  autoconhecimento
,  no fortalecimento de uma consciência aberta, policêntrica e  protagonizadora  do ato criativo. Trata-se de uma outra forma de conhecimento, que inclui valores, crenças, experiências, especialmente humanizado ou competentemente humano, “(...) um conhecimento compreensivo e íntimo que não nos separe e antes nos una pessoalmente ao que estudamos” 
, argumenta B.Souza Santos.  Isto significa que uma das características a ser realçada no educador que buscamos revelar é o acolhimento para uma formação transdisciplinar  que, por analogia, podemos qualificar como de  alta complexidade
, uma vez que permite autonomia  mental, espiritual e uma cultura dialógica promotora e produtora de  conhecimentos e habilidades destinados à formação de uma consciência social  emancipadora.

A transdisciplinaridade é expressão de uma necessidade coletiva; emerge do esgotamento dos sistemas formativos e educacionais centrados na disciplinarização  ou  organizações disciplinares excludentes, já que são sempre estruturadas a partir de algum tipo de especialização. A transdisciplinaridade, no sentido em que a entendemos, supõe agir criticamente sobre os saberes que vimos produzindo, os valores que os mantêm, o modo de praticá-los, pondo em relevo novas competências individuais e coletivas; faz-nos retomar as marcas profundas que a história nos legou, utilizando esta herança como experiência essencial na reorientação de nova prática. 

A transdisciplinaridade surge como possibilidade para “(...)o alargamento da compreensão do real, como renascimento do espírito e de uma nova consciência”
. Consiste  no desafiante  exercício em que concorrem pensamento, ação, experiência, valores, compreensão dos níveis de realidade, para  levar a termo uma  nova praxis . “A prática de um olhar transdisciplinar,  muito alerta à contextualização  dos conceitos, não visa à conversão de sua eficácia heurística de um domínio para outro, mas a multiplicar os ângulos de aproximação que complexificam  o objeto”
 

Ao educador transdisciplinar, portanto, coloca-se uma nova cognição: aquela que consagra o diálogo entre diferentes campos de saber  sem impor o domínio de uns sobre os outros, acercando-se de uma  atitude  e de uma postura  que orientam a necessária interação entre profissionais e seus conhecimentos.  Como nos diz H. Maturana,  “para transpassar fronteiras precisamos de liberdade. Isso significa que temos de nos comportar de maneira que possamos emergir sem que tenhamos medo de desaparecer no que fazemos. Assim, podemos voltar ou ficar lá, ou podemos ir além e juntar coisas que de outra maneira não seriam juntadas, porque campos diferentes não se relacionam mas somos nós, seres humanos, que os relacionamos” 
. Essa liberdade se apoia em decisões , escolhas, riscos, trocas, paixões, implica em assumir  responsabilidades pelo pensamento, pelo sentimento, pelo poder argumentativo e discursivo que nos conduzem à capacidade para elaborar estratégias de ação . 

Mas,  este educador que arquiteta estratégias de ação precisa de  espaço e solo políticos que dêem sustentação às suas idéias e eficácia à sua prática. Ciente de que a exclusão social, econômica, educacional integram decisivamente nosso cotidiano de vida, movidos por uma racionalidade e postura críticas, entendemos que as políticas ou as estratégias, porque plurais, são sobretudo móveis, mutantes, e se fazem na sua própria construção. Elas vão se compondo não como normas, mas como proposições possíveis. 

Há, hoje,  indicações de políticas que configuram a substância destas proposições.  A maioria, aliás, diz antes o que não é um bom caminho ou contra quais políticas colocar-se do que, positivamente, o que fazer.  Assim, recolhemos aqui, obtidas em diferentes autores, algumas propostas que passamos a enunciar, parcimoniosamente, procurando contribuir para um melhor desenho da figura  deste novo educador. 

Em C.Castoriadis
, destacamos a importância que o intelectual – e com ele o educador – participe do exercício político. O que a este pensador decisivamente incomoda é o que denomina  insignificância, ou seja,  certa anulação política que, de modo geral acolhe os cidadãos. Denuncia, assim, uma “contra-educação política” que consiste em estarmos convencidos de que não nos compete a atividade  política. Neste contexto e no combate a esta situação,  Castoriadis afirma que “(...) as pessoas deveriam habituar-se a exercer todas as espécies de responsabilidade e a tomar iniciativas (...)” 
. Não atenua a fragilidade do intelectual diante da “grande ofensiva econômico-política das camadas governantes e dominantes” 
. Nem por isto assume uma postura pessimista: aposta numa sociedade democrática, sem exploração, desde que enfrentemos o  “(...) esgotamento ideológico de nossa época” do qual só sairemos “pelo ressurgimento de uma potente crítica ao sistema e um renascimento da atividade da pessoas, de sua participação na coisa comum” 
.  A retomada da atividade cívica articula-se à atividade educativa e desta competência resulta uma das estratégias para sairmos do “conformismo generalizado”
. Caberia ao educador portanto, tornar acessível uma  formação  orientada à participação ativa  na construção do bem comum.

Em certa citação corajosa de Deleuze
, encontramos a importância da restauração da sensibilidade, num mundo repleto de  “objetividade”, “controle”, “conhecimento verdadeiro”. Realça a alta vigilância que uns mantêm sobre outros, principalmente no que tange a opções ideopolíticas, concepções teóricas, escolhas pessoais, valores, saberes. “Se tiver peito, tente pronunciar diante de uma assembléia esquerdista a palavra fraternidade ou benevolência. Eles se entregam com extrema aplicação ao exercício da animosidade sob seus disfarces, da agressividade e ridicularização a propósito de tudo e de todos, presentes ou ausentes, amigos ou inimigos. Não se trata de compreender o outro, mas de vigiá-lo” 
.  Certamente, se a hipotética assembléia fosse alinhada à direita, caberiam considerações similares, isto é, as mesmas palavras, fraternidade ou benevolência – porque pertencem ao repertório da sensibilidade – poderiam igualmente provocar a esperteza da manipulação e o desdém.

Em E.Morin, a importância da postura dialógica. Apesar das dificuldades que vivemos no cotidiano, cada vez mais, espera-se que passemos da coação para estratégias de persuasão, do centralismo  para a expressão e a exposição de idéias.  A dialógica “une dois princípios ou noções que deviam excluir-se reciprocamente, mas são indissociáveis em uma mesma realidade” ; ela “permite assumir racionalmente a inseparabilidade de noções contraditórias para conceber um mesmo fenômeno complexo”
. 

O paradoxo contido na proposta de Morin reaparece talvez, no pensamento de B.Sousa Santos, como o desafio que está presente no respeito às diferenças e na sua aceitação: “(...) a igualdade não nos basta. A igualdade, entendida como ‘mesmidade’, acaba excluindo o que é diferente. Tudo que é homogêneo tende a se transformar em violência excludente. As diferenças veiculam visões alternativas de emancipação social, cabendo aos grupos titulares delas decidir até que ponto pretendem se hibridiza” 
.

Está claro que cada qual destes traços – que escolhemos a partir dos autores citados –  correlaciona-se com os demais, numa articulação recíproca.   Impossível falar de pensamento dialógico (Morin) sem que isto implique em respeito às diferenças (Sousa Santos), impossível participação ativa (Castoriadis) sem autonomia, fraternidade ou benevolência (Deleuze).

Assim, estes traços compõem, no seu conjunto, características de uma nova mentalidade e, com ela, de um novo tipo de conhecimento que envolve uma formação mais compreensiva e autocrítica. É neste horizonte que se situa o educador desejado: aquele capaz de sensibilidade e emoção como condição de ativação cognitiva para alcançar outras formas de pensar e investigar ; aberto para o exercício de práticas educacionais alternativas; inclinado às novas formulações de  um conhecimento maximizado, potencialmente liberto.

( Professora Doutora, Titular do Programa de Estudos Pós-Graduados em Serviço Social, Coordenadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Ensino e Questões Metodológicas em Serviço Social da PUC/SP.





�  Não se trata de um conhecimento centrado no self  mas inclui o self; admite a interferência da subjetividade, de diferentes valores humanos e crenças; compreende o objeto em continuidade ao sujeito e a ciência como ato criativo, protagonizado por um sujeito cujas trajetória e história,  consolidam uma descoberta. Assim, “(...)todo conhecimento científico é autoconhecimento”. Ver texto de  Boaventura de Souza Santos,   Um Discurso sobre a Ciências Sociais. Portugal,  Edições Afrontamento, 1995, p.50.
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�  Ver  Cornelius Castoriadis,  Post-scriptum sur l’insignifiance,  Le Moulin du Château, Éditions de L’Aube, 1998. Trata-se da última entrevista que  Castoriadis concedeu a Daniel Mermet, jornalista francês, pouco antes de sua morte ocorrida em dezembro de 1997; nela  a insignificância  é temática principal. Sua crítica mais vigorosa recai sobre a precariedade da participação dos cidadãos, o descompromentimento generalizado  na vida da cidade, aspectos que fomentam o sentido que confere à  “insignificância, este racismo social”(cf.p.8).





� Idem, p.15.





�  Idem,  p.19.





�  Idem, p. 22.





�  Idem, p. 23.





�  Ver  Gilles. Deleuze, Conversações, , Rio de Janeiro,  Editora 34, 1992.





�  Idem, p.12.





�  Ver Edgar Morin,  A Cabeça Bem-Feita, Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 2000, p.95/96.





� Ver matéria de Boaventura de Sousa Santos, “O novo Milênio Político”,  in  Folha de São Paulo,  em 02/04/2001.





